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Dearnaley 2007 

Essencialidade da associação micorrízica na natureza 

Zygopetalum mackaii Hook.  

Orquídeas clorofiladas 
 
Principalmente compostos 

inorgânicos 

Corallorhiza mertensiana Bong.  

Orquídeas aclorofiladas 
 

Carbono e compostos 
inorgânicos 
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Cameron et al. 2006; 2007; 2008 

Essencialidade da associação micorrízica na natureza 

Goodyera repens (L.) R. Br. 
 
Aquisição de nitrogênio, fósforo e carbono através 
do fungo micorrízico 
 
Transferência bidirecional de C entre a orquídea e 
seu simbionte fúngico 
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Diversidade de fungos micorrízicos de orquídeas 

No Brasil 
 
 Tulasnella 
 Ceratobasidium 
 Thanatephorus 
 Sebacina 
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Currah er al. 1992, García et al. 2005, Suarez et al. 2009 

Diversidade de fungos micorrízicos de orquídeas 

Maioria basidiomicetos – Rhizoctonia-like 
 
Características vegetativas dos rizoctonioides: 

Constrição na ramificação e ramificação em 
ângulo reto 
Ausência de conídios 
Presença de células monilioides e/ou 
escleródios 
Altas taxas de crescimento 
Complexo aparato do septo dolipórico 

 
Formação de basidiósporo 
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Pereira e Valadares 2012 

Diversidade de fungos micorrízicos de orquídeas 

Gênero Hospedeiros no Brasil
Local de Amostragem Referência

Teleomórfico Anamórfico Espécie Hábito

Ceratobasidium

D.P. Rogers

Ceratorhiza

R.T. Moore 

Bifrenaria tyrianthina (Loudon) Rchb. f. Rupícola Nova Lima, MG Nogueira, 2004

Bulbophyllum sp. Epífita Viçosa, MG  Pereira et al., 2005b

Bulbophyllum weddelii Rchb. f. Rupícola Nova Lima, MG  Nogueira et al., 2005

Campylocentrum organense (Rchb. f.) Rolfe Epífita Viçosa, MG Pereira et al., 2005b

Coppensia doniana (Bateman ex W. Baxter) Campacci Terrestre Campos do Jordão, SP  Valadares, 2009

Gomesa crispa (Lindl.) Klotzsch ex Rchb. f. Epífita Carangola, MG  Pereira et al., 2005b

Isochilus lineares (Jacq.) R. Br. Epífita Carangola, MG Pereira et al., 2005a

Maxillaria marginata Fenzl Rupícola Outro Preto, MG Nogueira, 2004

Oncidium blanchetii Rchb. f. Rupícola Outro Preto, MG Nogueira, 2004

Oncidium flexuosum Sims Epífita Viçosa, MG Pereira et al., 2005a

Oncidium gracile Rupícola Nova Lima, MG Nogueira et al., 2005

Oncidium varicosum Lindl. & Paxton Epífita Viçosa, MG Pereira et al., 2005a

Pleurothallis teres Lindl. Rupícola Outro Preto, MG Nogueira et al., 2005

Prosthechea vespa (Vell.) W.E. Higgins Rupícola Outro Preto, MG Nogueira et al., 2005

Ceratorhiza

uninucleada 

Coppensia doniana (Bateman ex W. Baxter) Campacci Terrestre Campos do Jordão, SP Valadares, 2009

Oncidium barbaceniae Lindl. Rupícola Araponga, MG Pereira et al., 2006 

Oncidium pirarense Rchb. f. Rupícola Araponga, MG Oliveira et al., 2008

Tulasnella

Schröeter

Epulorhiza

R.T. Moore 

emend 

Andersen & 

R.T. Moore 

Acianthera hamosa (Barb. Rodr.) Pridgeon & M.W. Chase si* si* Almeida et al., 2007

Brassavola tuberculata Hook. si* si* Almeida et al., 2007

Cattleya elongata Barb. Rodr. si* si* Almeida et al., 2007

Cattleya schilleriana Rchb. f. Epífita Camacan, BA Guimarães et al., 2008

Cattleya tenuis Campacci & Vedovello si* si* Almeida et al., 2007

Dimerandra emarginata (G. Mey.) Hoehne si* si* Almeida et al., 2007

Epidendrum dendrobioides Thunb. Rupícola Outro Preto, MG Nogueira et al., 2005

Epidendrum denticulatum Barb. Rodr. Terrestre Rio de Janeiro, RJ; Vila Velha, ES Pereira, 2009

Epidendrum orchidiflorum Salzm. ex Lindl. si* si* Almeida et al., 2007

Epidendrum rigidum Jacq. Epífita Pedra do Anta, MG Pereira et al., 2005a
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Diversidade de fungos micorrízicos de orquídeas 

Gênero Hospedeiros no Brasil
Local de Amostragem Referência

Teleomórfico Anamórfico Espécie Habito

Tulasnella

Schröeter

Epulorhiza

R.T. Moore 

emend 

Andersen & 

R.T. Moore 

Epidendrum secundum Jacq. Terrestre Nova Lima, MG; Araponga, MG; 

Santa Teresa, ES

Linhares, 2006; 

Nogueira, 2004; 

Pereira et al., 2009; 

Pereira, 2009

Epidendrum spp. Epífita/ Rupícola Araponga, MG; Nova Friburgo, RJ Pereira, 2009

Laelia grandis Lindl. & Paxton Epífita Itapebi, BA Guimarães et al., 2008

Laelia jongheana Rchb. f. Epífita Araponga, MG Torres et al., 2008

Laelia perrinii (Lindl.) Bateman Epífita Cantagalo, RJ Guimarães et al., 2008

Laelia tenebrosa (Rolfe) Rolfe Rupícola Divino São Lourenço, ES Guimarães et al., 2008

Pleurothallis limae Porto & Brade Rupícola Outro Preto, MG Nogueira, 2004

P. teres Rupícola Araponga, MG; Ouro Preto, MG Pereira et al., 2006

Polystachya concreta (Jacq.) Garay & H.R. Sweet Epífita Pedra do Anta, MG Pereira et al., 2005a

Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. Terrestre Viçosa, MG Pereira et al., 2005a

Sophronitis flavasulina (F.E.L. Miranda & K.G.

Lacerda) Van den Berg & M.W. Chase

si* si* Almeida et al., 2007

Sophronitis milleri (Blumensch. ex Pabst) C. Berg 

& M.W. Chase 

Rupícola Belo Vale, MG Nogueira et al., 2005

Sophronitis pabstii (F.E.L. Miranda & K.G.

Lacerda) Van den Berg & M.W. Chase

si* si* Almeida et al., 2007

Zygopetalum mackaii Hook. Terrestre Araponga, MG Linhares, 2006

Thanatephorus 

Donk.

Rhizoctonia 

DC. (Sin. = 

Moliniopsis 

Ruhland)

Maxillaria acicularis Herb. ex Lindl. Rupícola Outro Preto, MG Pereira et al., 2005a

Sarcoglottis sp. Rupícola Nova Lima, MG Nogueira et al., 2005

Sebacina Tul. Opadorhiza

Andersen & 

R.T.Moore

Epidendrum chlorinum Barb. Rodr. Epífita Araponga, MG Pereira, 2009

E. denticulatum Terrestre Rio de Janeiro, RJ; Vila Velha, ES Pereira, 2009

E. secundum Terrestre Araponga, MG; Nova Friburgo, RJ Pereira, 2009

Epidendrum sp. Epífita Nova Friburgo, RJ Pereira, 2009
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Thompson 1994 

Especificidade na associação fungo-orquídea 

“A gama de fungos a qual uma espécie particular 
de orquídea se associa.” 



Perspectivas de aplicação dos fungos 
micorrízicos de orquídeas 

Marlon Corrêa Pereira INTRODUÇÃO 

Pessoa et al. 2011 

Fungos não-Rhizoctonia 
Fusarium sp.
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CARACTERIZAÇÃO CULTURAL E OBSERVAÇÃO DE 
ESTRUTURAS VEGETATIVAS DE FUNGOS ENDOFÍTICOS DE 

RAÍZES DE Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. (Orchidaceae) 
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Miranda et al. 2012 

Fungos não-Rhizoctonia 

EFICIÊNCIA DE FUNGOS ISOLADOS DE RAÍZES DE Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE QUATRO ESPÉCIES DE ORQUÍDEAS 

0,5 cm 0,5 cm 

D. Nobile + CW7E O. maculata + M5 S. cernua + CW7E  
0,5 cm 

Orquídeas 
Isolados 

CW7E M1 M5 

Oeceoclades maculata 1 2 2 

Sophronites cernua 2 1 1 

Dendrobium nobile 4 1 2 

Cattleya walkeriana 1 1 1 
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Miranda et al. 2014 

Fungos não-Rhizoctonia 

ASSOCIAÇÃO MICORRÍZICA EM ORQUÍDEAS DO CERRADO DO ALTO PARANAÍBA 

Plantas Número de 
morfotipos

Espécies
identificadas

Sophronitis cernua - -

Cattleya walkeriana 12 Rhizoctonia-like
Xylaria sp.

Trichoderma sp. 

Epidendrum difforme 6 Rhizoctonia-like
Fusarium sp.

Oeceoclades maculatta 9 Rhizoctonia-like
Basidiomicetos
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GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA DE SEMENTES 
DE ORQUÍDEAS 

Pereira 2004, Dearnaley 2007 

Germinação simbiótica 

Desenvolvimento do embrião  carboidratos e minerais 
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GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA DE SEMENTES 
DE ORQUÍDEAS 

Pereira 2006, Pereira et al. 2011 

Germinação simbiótica 

Plântulas com 68 dias. 
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GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA DE SEMENTES 
DE ORQUÍDEAS 

Knudson 1946 , Arditti 1992, Rasmussen 1995 

Germinação assimbiótica 

Meio Knudson C 
 
Composição     g/L: 
Sulfato de Amônio    0,500 
Nitrato de Cálcio    0,695 
Sulfato de Magnésio   0,122 
Fosfato de Potássio Monobásico 0,250 
Sulfato de Manganês. H2O   0,006 
Sulfato Ferroso 7 H2O   0,025 
Sacarose     20,00 
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GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA DE SEMENTES 
DE ORQUÍDEAS 

Arditti 1992, Rasmussen 1995, Peterson et al. 1998 

Comparação entre germinação simbiótica e assimbiótica 

3cm 

 

- 
 

Açúcar simples 
-sacarose 
-glicose 

 

- 

 
+ 

Complexo 
-aveia 
-milho 
-celulose 

Fungos 
Micorrízico 

Fonte de Carbono 
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GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA DE SEMENTES 
DE ORQUÍDEAS 

Bontempo et al. 2011 

Comparação entre germinação simbiótica e assimbiótica 

Isolados
40 dias 82 dias

0 A B C D 0 A B C D

CW 7E 57,45 35,73 3,86 1,93 1,03 33,27 57,27 5,44 2,41 1,61

CW 8C 37,80 60,16 1,55 0,37 0,12 50,06 47,37 2,07 0,00 0,50

CW 9F 58,89 28,81 11,27 0,82 0,21 37,23 50,17 10,82 0,75 1,03

CW10D 53,63 38,50 6,69 1,00 0,18 37,06 47,31 11,29 1,66 2,68

CW 16E 59,51 35,54 4,70 0,25 0,00 33,86 60,01 5,87 0,00 0,26

MS 32,83 62,93 3,59 0,65 0,00 27,98 45,05 20,08 4,99 1,90

Peter's 62,78 36,21 1,01 0,00 0,00 31,68 66,76 1,56 0,00 0,00

GERMINAÇÃO SIMBIÓTICA E ASSIMBIÓTICA DE SEMENTES DE Cattleya 
walkeriana Gardner (Orchidaceae) 

Simbiótica 

MS 

Peter’s 

40 dias 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE ORQUÍDEAS 

Veloso et al. 2008, Guimarães et al. 2013 

Fungos micorrízicos e o desenvolvimento de mudas 

A C

D E

B

F

Tab. 1. Número de folhas em plântulas de C. cardiochilim em

diferentes períodos de desenvolvimento, após transferência

para diferentes substratos. Média de 4 repetições.

Substrato Solução de 

Clark 

Média de folhas 

Início 3 meses 7 meses

Casca de 

Eucalipto 

Com Clark 2,75±0,96 4,00±0,82 4,25±0,50

Sem Clark 4,25±0,50 5,50±0,70 5,50±0,70

Sphagnum Com Clark 2,50±0,58 4,25±1,71 5,00±1,73

Sem Clark 2,50±0,58 5,67±0,58 5,50±0,71

Fibra de 

Coco

Com Clark 2,25±0,50 4,67±1,15 5,00±1,00

Sem Clark 2,25±0,50 5,00±0,00 6,00±0,00

Xaxim Com Clark 2,50±0,58 3,00±0,00 2,50±2,12

Sem Clark 2,50±0,58 5,50±0,71 5,00±0,00

Tab. 2. Número de plântulas de C. cardiochilum vivas nos diferentes

substratos em função do tempo.

Substrato Solução de 

Clark 

Número de plantas vivas 

Início 3 meses 7 meses

Casca de 

Eucalipto 

Com Clark 4 4 4

Sem Clark 4 2 2

Sphagnum Com Clark 4 3 3

Sem Clark 4 3 2

Fibra de 

Coco

Com Clark 4 3 3

Sem Clark 4 1 1

Xaxim Com Clark 4 2 2

Sem Clark 4 2 2

CULTIVO DE Cyrtopodium cardiochilum EM 
DIFERENTES SUBSTRATOS 
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Bayman et al. 1997, Bayman e Otero 2006, Chen et al. 2012, Harman et al. 2004, Baraban et al. 2013 

Ação dos isolados de Rhizoctonia 

Ação dos isolados de Xylaria sp. e Trichoderma sp.  

 Germinação das sementes em boas porcentagens. 
 Desenvolvimento mais rápido do embrião. 
 Obtenção de plântulas mais saudáveis e resistentes a aclimatização. 
 Melhor nutrição da planta em substrato. 

 Papel na germinação não confirmado. 
 Interação com embrião após germinação não 
confirmada. 
 Favorece o desenvolvimento de plântulas e indivíduos 
adultos quando coloniza a raiz. 
 Promotor de crescimento: produção de hormônios, 
mineralização de fósforo, indução de resistência contra 
patógenos, etc. 

Thrichoderma sp. 

Xylaria sp. 
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CONJUGAÇÃO MÉTODOS SIMBIÓTICOS E ASSIMBIÓTICOS NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES E NA PRODUÇÃO DE MUDAS 

Zettler et al. 2007 

Efeito da adição de nutrientes sobre a germinação de sementes e 
desenvolvimento de plântulas 
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CONJUGAÇÃO MÉTODOS SIMBIÓTICOS E ASSIMBIÓTICOS NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES E NA PRODUÇÃO DE MUDAS 

Miranda et al. 2012 
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CONJUGAÇÃO MÉTODOS SIMBIÓTICOS E ASSIMBIÓTICOS NA 
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Miranda et al. 2012 

*BGA  *AV 

Simbiótico Assimbiótico 

*BGA 

sem 

fungo 

*BGA 

com 

fungo 

*AV 

sem 

fungo 

*AV 

com 

fungo 

Tabela 1 - Análise visual do desenvolvimento das plântulas com 

germinação simbiótica e assimbiótica em diferentes meios 

nutritivos. 

*Onde (0) =  não houve resultados; (-) = não houve desenvolvimento; (+) = 

houve bom desenvolvimento; (++) = houve excelente desenvolvimento. 
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CONJUGAÇÃO MÉTODOS SIMBIÓTICOS E ASSIMBIÓTICOS NA 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES E NA PRODUÇÃO DE MUDAS 

Miranda et al. 2012 

Tabela 2 – Características vegetativas das plântulas de Epidendrum sp. cultivadas na presença ou 

ausência do fungo Tulasnella sp. e em meios com diferentes composições. 

*Tratamentos onde S = Mudas obtidas simbioticamente; A = Mudas obtidas assimbióticamente; AV = Meio Agar Aveia; BGA 

= Sais B&G com aveia como fonte de carbono; BGS = Sais B&G com sacarose como fonte de carbono. Características 

vegetativas onde TPA = tamanho da parte aérea; TR = tamanho da raiz; PF = peso fresco e NR = número de raiz. Médias 

seguidas por uma mesma letra minúscula na coluna são estatisticamente iguais pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. 

PF 



Perspectivas de aplicação dos fungos 
micorrízicos de orquídeas 

Marlon Corrêa Pereira 
INDUÇÃO DE RESITÊNCIA EM PLANTAS 

Mosqueira-Espinosa et al. 2013 

Simbiontes de orquídea induzem resistência em arroz 
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INDUÇÃO DE RESITÊNCIA EM PLANTAS 

Dias et al. 2013, Balasubramanian et al. 2014 

Isolados de Trichoderma sp. e o controle biológico de doenças em 
plantas 

 Reduz o efeito de Thanatephorus cucumeris em alface. 
 

 Inibe crescimento micelial e produção de estruturas de dispersão e 
de resistência em fungos causadores da queima-da-bainha (arroz )e da 
murcha (tomate). 
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Desenvolver metodologias para utilização comercial 
 Produtos contendo fungos que possam ser aplicados na 
germinação simbiótica de sementes de orquídeas. 
 Produtos com fungos que favoreçam o desenvolvimento de 
mudas de orquídeas 

• Promoção de crescimento vegetal; 
• Indução de resistência em plantas. 

 
Estabelecer parcerias com setor privado  
 Superar a resistência dos produtores comerciais de orquídeas. 

 
Os estudos sobre a associação micorrízica em orquídeas são mais 
que ciência de base. 
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